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Crescimento maior vai depender de reformas 
O ESTADO DE S.PAULO - B3 

Por isso, governo espera 
estímulo a investimentos 

e redução da 
informalidade 
SHEILA D'AMORIM  

e GUSTAVO FREIRE 

B RASÍLIA — A economia 
brasileira já está crescen-
do no seu limite,, na ava- 

liação do governo. Nos últimos 
três meses, segundo uma fonte 
graduada da equipe econômi-
cá, o País repetiu o bom desem-
penho do primeiro trimestre do 
ano — quando a produção au-
mentou 1,6% — e o crescimento 
previsto de 3,5% para este ano 
ja está assegurado. Mas, para 
atingir taxas maiores nos próxi-
mos anos, será preciso, de acor-
do com a fonte, quebrar tabus e 
fazer reformas que estimulem 
investimentos produtivos e re-
duzam a informalidade no se-
tor produtivo, como as refor-
mas trabalhista e do Judiciário. 

Sem estas mudanças, na ava-
liação da mesma fonte, o am-
biente de negócios fica prejudi-
cado e o baixo nível de investi-
mentos, que vem aumentando 
a conta-gotas, condena o País a 
conviver com taxas de cresci-
mento em ní- 
eis inferiores 

ao que seria 
possível obter. 
Para o gover-
0, a questão 

ntral é a fra-
g
te
ilidade jurídi-

èa — garantia 
cio cumpri-
mento e re-
gi.' as e contra-
tos — que, 
além de deses-
timular estran-
geiros a inves-
tir no Brasil, 
está fazendo 
com que investidores retornem 
a seus países de origem. 

Recentemente, por exemplo, 
a equipe econômica tomou co-
nhecimento de que um grande 
grupo com mais de R$1 bilhão 
investido no Brasil está queren-

-do- deixar o País.  O motivo  é  
uma disputa jurídica com em-
presários brasileiros, que, devi-
do à morosidade da Justiça, de-
ve levar anos para ser resolvi-
da. "Isso é difícil para o empre-
sário justificar na sua matriz", 
explica a fonte. "Não é nenhum 
desastre. Não vai levar a uma 
crise social. Mas é uma situação 
desagradável que impede o 

- País de crescer a taxas maio-
res." Outro problema que tem 
recebido atenção do governo é 
a informalidade, que, segundo 
estimativas não oficiais, atinge 
40% da produção. Mesmo que 
sejam ineficientes e não te-
nham acesso ao crédito, empre-
sas informais conseguem ven-
der a preços menores que as 
concorrentes regularizadas por-
que não pagam impostos. "A  

economia começa a se basear 
na empresa informal, que é ine-
ficiente e não tem crédito, e isso 
é um problema", diz a fonte, res-
saltando que isso faz com que o 
mercado formal não tenha estí-
mulo para investir. 

Por isso, a informalidade é 
item central da próxima leva de 
medidas da agenda microeco- 
nômica do governo, que será en- 
caminhada ao Congresso Na- 
cional. A idéia, segundo anun- 
ciou nesta semana o secretário- 
executivo do Ministério' da Fa- 
zenda, Bernard Appy, é estimu- 
lar a formalização de pequenos 
negócios com regimes tributá- 
rio e contábil especiais. O enca- 
minhamento dessas novas pro- 
postas, no entanto, depende da 
aprovação de medidas já envia- 
das ao Congresso, como a Lei 
de Falências e o projeto das Par- 
ceiras Público-Privadas (PPP). 

A taxa atual de crescimento 
tem sido garantida pelo aumen- 
to das exportações, que tem per- 
mitido ao País romper com o 
modelo de desenvolvimento ba- 
seado na poupança externa que 
vigorou durante décadas, segun- 
do a fonte. Neste ano, pela pri- 
meira vez na história, o Brasil 

. crescerá com superávit em con- 
ta corrente. De acordo com a 

fonte, essa 
combinação 
poderá se 
manter nos 
próximos 
anos e os inves-
timentos ne-
cessários virão 
do próprio 
mercado do-
méstico. 

O eixo da 
política econô-
mica, nesse ce-
nário, conti-
nuará a ser o 
controle da in-
flação. Segun-

do a fonte, é a estabilidade de 
preços que vem assegurando a 
recomposição parcial da renda 
dos trabalhadores. Combinada 
com os dissídios salariais e a re-
tomada do nível de emprego, 
essa recomposição tem ajuda-
-do- na retomada do consumo, 
inclusive de bens não-durá-
veis. Tradicionalmente, setores 
como alimentação são os últi-
mos a reagir. 

A preocupação da área eco-
nômica é evitar que empresá-
rios aproveitem o crescimento 
para recompor as margens de 
lucro que foram represadas en-
quanto a economia não crescia. 
Por isso, o fato de alguns postos 
de combustíveis terem aumen-
tado os preços acima do que in-
dicava o reajuste anunciado pe-
la Petrobrás nas refinarias ser-
viu de alerta. Segundo a fonte, 
o governo não vai sancionar 
movimentos de recomposição 
de preços em razão da melhora 
no nível de atividade. "Isso não 
vale apenas para a gasolina, 
mas para todos os preços." 

É A economia 
começa a se 
basear na 
empresa 

informal, que é 
ineficiente 
e não tem 

crédito 
Fonte da equipe 

econômica do governo 


